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Introdução 
No Chile a condição física das crianças, adolescentes e jovens, tem se tornado caso de 

estudo de pesquisadores e do estabelecimento de políticas públicas do governo, com bases 
nos resultados das pesquisas e nos resultados das avaliações realizadas nas instituições 
educacionais. Foram apresentadas notícias a respeito do tema, colocando o nível da condição 
física dos adolescentes chilenos em níveis críticos, considerando os resultados, em 
comparação com resultados de outros países. (Ponson, 2010; OMS, 2013, A; OMS, 2013, B; 
OMS, 2012; OMS, 2011) Há um aumento importante nos fatores de risco de doenças crônicas 
não transmissíveis e de obesidade. As mudanças na dieta dos chilenos, com altos níveis de 
açúcar, gorduras e sal, têm produzido um aumento significativo nas taxas de obesidade. 
(Zavala, Leraç, Vio, 2010). E este fenômeno está sendo identificado de maneira intensiva entre 
os jovens escolares. (Reyes J., Díaz B., Lera M., Burrows A., 2011) 

O aumento da prevalência de sobrepeso e obesidade em adolescentes chilenos tem 
aumentado entre homens e mulheres e tem sido identificada entre os de idades inferiores. 
Zavala, Leraç y Vio (2010), também Reyes, (et. al., 2010) indicam que a grande oferta de 
alimentos de alta densidade energética e a importante redução da atividade física, favorecem 
esse quadro. 

Existem várias maneiras de avaliar a condição física de jovens e adolescentes, tanto 
com métodos diretos, como indiretos. (Ruiz, España Romero, Castro Piñero, Artero, Ortega, 
Cuenca García, Jiménez Pavón, Chillón, Girela Rejón, Mora, Gutiérrez, Suni, Sjöstrom, Castillo, 
2011; Guillén García, Ramírez Gómez, 2011; Cuenca-García, Jiménez-Pavón, España-
Romero, Artero, Castro-Piñero, Ortega, Ruiz, Castillo, 2011; Gomez Campos, Vilcazán, Arruda, 
Hespañol e Cossio-Bolaños, 2012) Mas é complexo e subjetivo avaliar o que a atividade física 
representa. 

O objetivo deste estudo foi verificar que valor entregam à atividade física, os 
adolescentes escolares, entre 10 e 18 anos, em estabelecimentos educacionais de cidades 
que pertencem à Región del Maule, VII Región, no Chile. 
 
Metodología 

Estudo positivista (Briones, 1996), corte transversal, descritivo (Hernández Sampieri, R., 
Fernández Collado, C., Baptista Lucio, M. 2010), quantitativo. O instrumento de coleta de 
dados utilizado foi o Questionário de Valoração da Atividade Física por Adolescentes, utilizada 
e validada por Gómez et al.,2012. 

A mostra consistiu em estudantes entre 10 e 18 anos de quatro estabelecimentos 
educacionais (A,B,C,D), da Región del Maule (VII Región, Chile), das cidades de Talca, San 
Javier de Loncomilla e Linares, representando as três dependências administrativas para a 
educação chilena: particular pago (D, urbano), particular subvencionado (A, Linares;  e B, 
Talca; urbanos), municipal (C, fora do centro urbano, San Javier de Loncomilla). O total de 
estudantes da mostra foi de 1245 (A = 605; B = 361; C = 186; D = 93). A análise dos dados foi 
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feita através de análise estatística, utilizando o programa Windows Microsoft, IBM SPSS 20.0, 
através do qual foi utilizada estatística descritiva de média aritmética ( ), desvio padrão (DP), 
variância (S2) e significância estatística (“p”).  

Para o registro dos dados os procedimentos foram os seguintes: 
1. Tomar cada questionário e registrar os valores correspondentes a cada resposta. 
2. Registrar o valor dos pontos de cada questionário. 
3. Dividir universo da mostra de acordo com os questionários: 
3.1 – por estabelecimento educacional  
3.2 – por idade 
3.3 – por gênero 
3.4 – por gênero em cada idade. 

 
Resultados 

 
A pontuação máxima do questionário é de 43 pontos. Os resultados da aplicação do 
instrumento na mostra para validação do instrumento foi entre 22,5 e 33 pontos. (Gomez 
Campos, Vilcazán, Arruda, Hespañol e Cossio-Bolaños, 2012) Para considerar níveis de 
valoração da tividade física, os resultados para a mostra deste estudo foram estabelecidos a 
partir da regra de 3 simples e porcentagens (Spiegel, 2010), que está apresentado no seguinte 
quadro: 

 
 

Quadro 1: Indicadores segundo porcentagem de valoração. 

 
  
 
  
 
 
 
 
 A escala de apreciação utiliza intervalos de 20 pontos percentuais, a partir do menor 
nível de valoração (20%), até o maior nível de valoração (100%). O intervalo foi estabelecido 
considerando o instrumento utilizado para a coleta de dados, que apresenta 5 intervalos de 
resposta, 4 intervalos de resposta e 3 intervalos de resposta. 
 Como referente para a medida foram determinadas as áreas relevantes a medir (% do 
valor máximo de valoração); foram formulados os indicadores e a fórmula de cálculo (regra de 
3 simples e porcentagens); validados os indicadores, aplicando critérios técnicos (nível de 
valoração de acordo com a etiologia do termo; questionário utilizado). (Hernández Sampieri, 
Fernández-Collado, Baptista Lucio, 2010; Tomas y Nelson, 2006).  Como a definição de 
valoração é entregar valor (RAE – Real Academica Española), considerou-se que um intervalo 
de 5 indicadores é o mais ajustado ao objetivo do estudo.  
 

Quadro 2: Porcentagem em Valoração da Média de Pontos nos Estabelecimentos Educacionais, por gênero 
Gênero/Estabelecimento Média/Pontos Porcentagem/Valoração 

Homens 28,24 64,69% 

Estabelecimento A 27,82 64,69% 

Estabelecimento B 28,92 67,25% 

Estabelecimento C 28,94 67,30% 

Estabelecimento D 28,15 65,46% 

Mulheres 24,78 57,62% 

Estabelecimento A 24,49 56,95% 

Estabelecimento B 25,36 58,97% 

Estabelecimento C 22,93 53,32% 

Estabelecimento D 26,85 62,44% 

Total geral 26,92845395 62,60% 

Indicadores % dos pontos máximos de valoração 

Bem Valorado Entre 81% e 100% 

Valorado Entre 61% e 80% 

Medianamente Valorado Entre 41% e 60% 

Regularmente Valorado Entre 21% e 40% 

Não Valorado Menor que 20% 
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 De acordo aos resultados referentes aos homens, a valoração apresentada apresenta 
uma tendência a uma valoração positiva, já que, como indicado no quadro 1, verifica-se uma 
porcentagem de 67,2% no estabelecimento B, e o estabelecimento C, apresentou uma 
porcentagem de 67,3%. Logo segue o estabelecimento D, que apresentou uma porcentagem  
de 65,4% e, por último, o estabelecimento A, com uma valoração de 64,6%. Pode-se 
determinar que com valores superiores a 65%, os jovens do gênero masculino, valoram a 
atividade física, segundo o questionário aplicado. 
 Comparando com os resultados das mulheres, os homens apresentam a tendência de 
maior valoração da atividade física. E, também, se verifica que os estabelecimentos 
educacionais particulares e particulares subvencionados (B e C, respectivamente), apresentam 
maiores índices de valoração da atividade física entre os homens.  
 Estes dados indicam que há maior tendência dos homens à valoração da atividade física 
que as mulheres. Semelhante ideia pode estar fundamentada em que, para os homens, a 
prática de esportes esteja relacionada à prática de atividade física. E para os esportes, o 
futebol é considerado como a prática de atividade física social mais importantes. (Díaz, 
Mantilla, 2012; García González, 2009) 
 

Quadro 3: Pontos por Idade e separado por Estabelecimento 

             

 
 

           

            

            

            

            

            

            

            

             

  
  A faixa etária entre 10 e 12 anos, é a que apresenta maior valoração da atividade física 
que os demais grupos etários. Possivelmente porque nesta idade, os adolescentes mantêm 
níveis de atividade física superiores e outras atividades sociais, ainda não são tão atrativas 
para eles. (Ardoy, D.N; Fernández-Rodríguez, J.M; Ruiz, J.R; Chillón, P.; España-Romero, V.; 
Castillo, M.J; Ortega, F.B.,2011; Bustamante, A.; Beunen, G.; Maia, J., 2012; Cordova, A.; Villa, 
G.; Sureda, A.; Rodriguez-Marroyo, J.A; Sánchez-Collado, M.P., 2012, A; Cordova, A.; Villa, G.; 
Sureda, A.; Rodriguez-Marroyo, J.A; Sánchez-Collado, M.P., 2012, B) 
 Os homens do estabelecimento C valoram mais a atividade física que os outros sujeitos 
da mostra; este é um estabelecimento educacional público, municipal, o que leva a inferir que 
os adolescentes desta mostra, de acordo al nível socioeconômico, têm maior tempo livre para a 
prática de atividades físicas em seu tempo livre, por estarem mais afastados do centro da 
cidade. 
 E as mulheres do estabelecimento educacional D – particular pago – valoram mais a 
atividade física. No caso das mulheres, pode-se inferir que as situações relacionadas à 
estética, podem ter relação com a valoração da atividade física.  
 Os resultados indicam que há uma possível relação entre o nível socioeconômico do 
estabelecimento educacional, com nível de valoração entregado à atividade física, 
considerando os resultados de homens e mulheres juntos. Assim, pode-se inferir que há outras 
variáveis que podem afetar de maneira direta a realização de atividade física, que podem ser: 
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espaços físicos para a prática, estrutura dos estabelecimentos educacionais, material 
disponível nos estabelecimentos, família, políticas educacionais e técnico-pedagógicas, etc.  
 Este estudo ajudou a demonstrar que valorar a atividade física, não, necessariamente, 
tem relação com o praticar atividade física. Quando comparados os resultados de estudos 
realizados por organismos governamentais no Chile, pode-se verificar que os estudantes de 14 
anos, dos quatro estabelecimentos educacionais deste estudo, apresentam níveis positivos de 
valoração da atividade física. Mas para esta mesma idade, os resultados dos estudos feitos 
pelo governo chileno – SIMCE, Sistema de Medición de la Calidad de la Educación, 2011 –  
indicaram que somente 7% das mulheres e 9% dos homens da mostra, apresenta condição 
física satisfatória. (Chile, 2011 A; Chile, 2011, B; Chile, 2010)  
 Outro dado que ajuda a entender esta relação é que segundo estudos apresentados 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS) os adolescentes chilenos são os mais sedentários 
da América do Sul. (Chile, 2012) O estúdio indicou que 23,9% dos homens e 28,7% das 
mulheres são sedentários. Neste caso, comparando com os resultados deste estúdio, as 
diferenças de porcentagem são muito semelhantes entre os que valoram e os sedentários. 
Também, estudo feito pelo IND (Instituto Nacional de Desportes) do Chile, indicou que 70,7% 
da população igual ou maior que 18 anos é inativa. 
 A valoração à atividade física na mostra em Talca é maior que a apresentada na mostra 
das cidades de Linares e San Javier de Loncomilla. Um dado importante a considerar neste 
caso, é que na cidade de Linares, a quantidade de questionários respondidos, foi superior aos 
demais estabelecimentos; mesmo assim, o nível de valoração é inferior. E das quatro cidades, 
é a que mais possui infraestrutura e incentivos à prática de atividade física. 
 Considerando que os resultados deste estudo ajudaram a perceber diferenças entre 
valorar e realizar atividade física, é importante recomendar estudos e políticas públicas para 
manutenção e cuidados da saúde através da atividade física, que sejam mais efetivos para 
alcançar a população de maneira mais forte, em relação aos objetivos formadores de jovens 
conscientes e praticantes.  
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